
, desavenças ' 
' O presidente nacional do PDS, se» 
Í nador José Samey, cumpriu ontem, em 

Goiânia, mais uma etapa de sua "mis-
' são" de levantamento da situação do 
partido nos Estados, ao avistar-se cora 
a quase totalidade dos membros do 
Diretóri© Regional de Goiás. Sames1 foi 
extremamente discreto, para a impren­
sa, ao comentar as conversações desen-

• volvidas nos sucessivos encontros reali­
zados na parte da manhã, com o gover­
nador Ary Valadão, no Palácio das Es­
meraldas, e com os parlamentares e 
demais lideranças pedessistas de 
Ooiás, na sede do diretório regional. 

"Não vou cometer a inconfidência 
de revelar as perplexidades que encon­
trei no partido em Goiás", disse Samey 
durante a entrevista eclética, à tarde. 
Quando os repórteres insistiam em 
saber como ele via os divisionismos e 
brigsis internas do PDS goiano, o sena­
dor maranhense confirmou apenas ter 
ouvido, de várias lideranças, "críticas 
às restrições de crédito e a propósito de 
outras questões ligadas à realidade de 
um Estado predominantemente rural, 
como é Goiás". 

SÃO PAULO 
O prefeito Reynaldo de Barros e o 

presidente regional do PDS, deputado 
Armando Pinheiro, vão reunir-se com 

-: os membros dos diretórios distritais do 
' partido em São Paulo, na próxima ter-
ça-feira. O encontro visa ao estabeleci­
mento de critérios para uma série de 
reuniões quinzenais,, a serem realizadas 
entre os diretórios paulistanos da agre­
miação situacionista e o prefeito. j 


